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RESUMO: Amostras fecais de bovinos comprovadamente 
parasitados e outras de animais possuidores de pâncreas 
macroscopicamente normais (controle) foram submetidas à 
prova do filme. Os resultados mostraram que tanto os 
animais parasitados quanto aqueles do grupo controle 
comportaram-se de modo semelhante à prova do filme. 
Com isto, concluiu-se que o referido teste deve ser 
desconsiderado para os fins propostos de diagnóstico 
presuntivo de infecções por Eurytrema sp em bovinos.
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INTRODUÇÃO

Os casos de infecção por Eurytrema sp, em bovinos, 
geralmente apresentam-se na forma sub-clínica. Contudo, 
têm sido relatados alguns sintomas associados à 
euritrematose: anorexia 14-1“ , debilidade 7'14, salivaçáo 
espumosa 2,19,20i emaciaçáo e caquexia 
1,2,6,7,8,10,15,16,18,19,20,21 e_ majS raramente,
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manifestações clínicas de disfunçâo pancreática endócrina
1,4,9,11,20

Não obstante a inespecificidade destes sintomas e a 
carência de métodos auxiliares de diagnóstico laboratorial 
de disfunções pancreáticas em bovinos, SAKAMOTO et al. 
^  (1980) ainda acusaram dificuldade em demonstrar a 

presença de ovos de Eurytrema sp nas fezes de animais 
parasitados. Diante disto, estes autores resolveram testar a 
prova do filme para diagnóstico presuntivo de infecções pelo 
citado trematóide e, após, verificaram que sete dentre oito 
animais comprovadamente infectados reagiram 
negativamente, passaram a recomendar a prova do filme 
como método de triagem para diagnóstico. Todavia, eles 
deixaram de testar a referida prova em animais não 
parasitados, preferiram conduzí-la à temperatura ambiente e 
efetuaram leituras até com 24 h de incubação.

É objetivo deste relato apresentar os resultados de 
uma reavaliação da prova do filme como método de 
diagnóstico presuntivo de casos de infecção pancreática por 
Eurytrema sp em bovinos.

MATERIAL E MÉTODO

Foram submetidas à prova do filme 29 amostras fecais 
de bovinos naturalmente infectados por Eurytrema sp e 19 
outras de indivíduos possuidores de pâncreas 
macroscopicamente normais (controle). Elas foram obtidas 
ao acaso, dentre animais de ambos os sexos, pertencentes a 
diferentes raças e oriundos de propriedades rurais distintas, 
que foram abatidos em São Manoel, Estado de São Paulo, 

entre 23/11/87 6 25/01/88. Todos eram adultos, criados em 
regime de pasto e procedentes de municípios da 
mesorregião do Sudoeste Paulista.

As provas do filme, sempre em duplicatas e em 
número variável a cada dia, eram conduzidas de acordo com 
descrições de COLES 5 (1984):

1. preparo de uma suspensão de fezes a 1/10 em solução
de bicarbonato de sódio a 5%;

2. imersão de uma tira de filme radiográfico na suspensão
acima referida;

3. incubação a 37 °C;

4. a digestão de gelatina que recobre a tira de filme indica
presença de atividade proteolítica na amostra fecal e, 
presuntivamente, um pâncreas funcional.

Depois de incubar a 37 °C, efetuaram-se leituras após
1 h, 2 h e 30 min e 24 h, considerando-se positivos, em cada 
tempo, animais cuja duplicata da amostra de fezes 
apresentasse digestão total ou parcial da gelatina que
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revestia a tira de filme empregada. Os demais casos foram 
tratados como negativos.

Os resultados, em cada tempo de leitura, foram 
reunidos em tabelas de contingência do tipo 2 x 2  (grupo e 
resultado da prova do filme), e analisados pelo teste do qui 
quadrado de Pearson, corrigido para a continuidade 17

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da prova do filme, nos grupos 
parasitado e controle, após 1 h, 2 h e 30 min e 24 h de 
incubação a 37 °C, encontram-se nas Tab. 1, 2 e 3.

A inspeção das Tab. 1 e 3 sugere que os tempos de 
incubação foram, respectivamente, muito curto e excessivo 
pois, no primeiro caso, apenas oito animais (cinco 
parasitados e três do grupo controle) apresentaram 
resultado positivo, enquanto no segundo apenas sete 
(quatro parasitados e três do grupo controle) deixaram de 
fazê-lo. Com efeito, em se tratando de tempo de incubação, 
deve-se ressaltar que o período de 1 h é preconizado para 
cães 5,12 e que, no caso de bovinos, talvez seja necessário 
um tempo mais prolongado para digestão da gelatina 
porque, em relação ao cão, apresentam menos proteases 
nas secreções pancreáticas 13. Quanto às 24 h de 
incubação, podem ter ocorrido resultados faJsos positivos 
pois COLES 5 (1984) adverte que a gelatina, se molhada por 
longos períodos, apresenta tendência a descolar da base de 
acetato do filme radiográfico.

Em face do exposto, considerou-se o tempo de 2 h e 
30 min para leitura da prova do filme (Tab. 2) pois o referido 
exame, não obstante tenha sido conduzido à temperatura de 
37 °C, já fora realizado em fezes de bovinos no mesmo 
lapso de tempo 20. Ademais, é provável que o período 
considerado não interfira com o descolamento da gelatina 
das tiras de filme empregadas, já que é preconizado 
classicamente para cães quando a prova do filme é 
realizada à temperatura ambiente 5'12.

A análise estatística dos dados contidos na Tab. 2 
mostra que tanto os animais parasitados quanto os não 
parasitados comportaram-se de modo semelhante frente à 
prova do filme, o que discorda das conclusões de 
SAKAMOTO et al. 2® (1980) acerca da validade desta prova 
como método de triagem para diagnóstico de infecções por 
Eurytrema sp. é provável que a divergência ressaJtada seja 
devida ao fato de que os referidos autores utilizaram 
pequeno número de animais, não tiveram o cuidado de 
avaliar a prova do filme em bovinos não parasitados e 
tampouco consideraram o mesmo tempo de leitura da prova 
para todos os animais.

Finalmente, deve-se ressaltar que a gelatina não é um 
substrato específico para a tripsina ou quimiotripsina e que 
ela pode também ser hidrolizada por outras enzimas 
proteolíticas presentes nas fezes e originárias do suco 
entérico ou produzidos por bactérias intestinais 3.

CONCLUSÃO

A prova do filme deve ser desconsiderada para os fins 
propostos de diagnóstico presuntivo de infecções por 
Eurytrema sp em bovinos.

BELÉM, PAD.; OUVEIFiA, M.R.; PADOVANI, C.R. 
Fievaluation of the film test as a screening test for' 
Eurytrema sp infection in cattle. Braz. J. vet Re*, anlm. 
Sci., São Paulo, v.29, n.2, p .181-4, 1992.

SUMMARY: Film test was performed in fecal samples of 
Eurytrema sp infected and non infected cattle but both 
groups showed similar results. So, it was concluded that film 
test is an unreliable one for screening Eurytrema sp infection 
in cattle.
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FIGURA 3: A e B - Células de Leydig de burro, mostrando características intermediárias entre 
as de cavalo e jumento. (I = lipídio; n = núcleo; nu = nucléolo; mf = 
microfilamentos; m = mitocôndrias; fm = figura mielínica)



FIGURA 4 - Células de Leydig de burros. A) Aspecto do citoplasma da célula de Leydig 
mostrando grânulos de lipídio (I). B) Microfilamentos (mf) dispostos com arranjo 
concêntrico, (fm = figura mielínica; n = núcleo; nu = nucléolo; m = 

mitocôndria)
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TABELA 1 - Resultados da prova do filme, após 1 h 
de incubação a 37 °C, em bovinos 
oriundos do Sudoeste Paulista, 
naturalmente infectados ou não por 
Eurytrema sp e abatidos em São 
Manoel - SP, entre 23/11/87 e 
25/01/88.

Grupos Prova do filme
Total

Positiva Negativa

Parasitado 5 24 29
Não parasitado 3 16 19

Total 8 40 48
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TABELA 2 - Resultados da prova do filme, após 2 h 
e 30 min de incubação a 37 °C, em 
bovinos oriundos do Sudoeste Paulista, 
naturalmente infectados ou não por 
Eurytrema sp e abatidos em São 
Manoel-SP, entre 23/11 /87 e 25/01/88.

Grupos Prova do filme
Total

Positiva Negativa

Parasitado 15 14 29
Não parasitado 5 14 19

Total 20 28 48

X2 = 3,18 (P>0,05)

TABELA 3 - Resultados da prova do filme, após 
24 h de incubação a 37 °C, em bovinos 
oriundos do Sudoeste Paulista, 
naturalmente infectados ou não por 
Eurytrema sp e abatidos em São 
Manoel-SP, entre 23/11/87 e 25/01 /88.

Grupos Prova do filme
Total

Positiva Negativa

Parasitado 25 4 29
Não parasitado 16 3 19

Total 41 7 48
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